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EXERCÍCIOS 

ESPIRITUAIS 

NA VIDA 
Etapa de aterrissagem:

Contemplativos na ação

Para entrar nos Exercícios vimos o “Princípio e Fundamento”. Agora, para sair, Santo Inácio nos oferece uma rampa especial de aterrissagem, que chama “Contemplação para alcançar o amor". Este amor será o tema básico desta etapa final para poder prosseguir ao longo da vida, neste caminho empreendido com tanto entusiasmo.

Depois de uma introdução, que devemos  ler devagar, oferecemos uma primeira semana de meditações, tipo resumo e recopilação, a respeito da espiritualidade leiga, centrada no batismo. A seguir vem a meditação básica, a “Contemplação para alcançar amor”, a qual dever-se-á dar todo o tempo que seja necessário. 

Recomendamos que, em terceiro lugar, demos um  espaço longo para repassar e atualizar, tipo repetições, o que mais nos chegou ao longo de todo o processo. São como os lugares básicos nos quais mais a fundo Deus se comunicou comigo. Não estará nada mal revê-los com carinho.

Como semana final deste longo percurso pretendemos afiar essa formosa ferramenta de aterrissagem de espiritualidade que nos deixou Inácio: o exame ou pausa inaciana.

Para começar a aterrissar

Carta de despedida 

Gabriel García Márquez

Se Deus me desse de presente um pouco mais de vida, possivelmente não diria tudo o que penso, mas definitivamente pensaria tudo o que digo. 

Daria valor às coisas, não pelo que valem, mas sim pelo que significam. 

Dormiria pouco, sonharia mais, entendo que por cada minuto que fechamos os olhos, perdemos sessenta segundos de luz. Andaria quando outros param, despertaria quando outros dormem. Escutaria quando outros falam e como desfrutaria de um bom sorvete de chocolate! 

Se Deus me obsequiasse um pouco mais de vida, me vestiria singelamente, atirar-me-ia de bruços ao sol, deixando a descoberto, não somente meu corpo mas também minha alma. 

Meu deus, se eu tivesse um coração, escreveria meu ódio sobre o gelo, e esperaria que o sol saísse. Pintaria com um sonho de Van Gogh sobre as estrelas um poema de Benedetti, e uma canção de Serrat, seria a serenata que ofereceria à lua. Regaria com minhas lágrimas as rosas, para sentir a dor de seus espinhos, e o encarnado beijo de suas pétalas... 

Meu deus, se eu tivesse um pouco mais de vida... não deixaria passar um só dia sem  dizer às pessoas que quero, que as quero. Convenceria a cada mulher ou homem de que são meus favoritos e viveria enamorado pelo amor. 

Aos homens provaria quão equivocados estão ao pensar que deixam de enamorar-se quando envelhecem, sem saber que envelhecem quando deixam de enamorar-se. A um menino daria asas, mas deixaria que ele sozinho aprendesse a voar. Aos velhos ensinaria que a morte não chega com a velhice mas sim com o esquecimento. 

Tantas coisas aprendi de vocês, homens... Aprendi que todo mundo quer viver no topo da montanha, sem saber que a verdadeira felicidade está na forma de subir a escarpa. 

Aprendi que quando um recém-nascido aperta com sua pequena mão, pela primeira vez, o dedo de seu pai, tem-no apanhado por sempre. 

Aprendi que um homem só tem direito a olhar a outro de cima, quando irá  ajuda-lo a levantar-se..

V. 1 - ESPIRITUALIDADE LEIGA: O BATISMO

Trata-se de refletir, de modo resumido, no que consiste para mim a espiritualidade leiga.

Para isso propomos parágrafos de um livro do Mª Clara Bingemer e umas meditações bíblicas sobre o batismo.

Nesta semana devo me esforçar em realizar estas meditações de forma muito pessoal, aplicando-as com agilidade em minha realidade concreta. 

Pode-se falar legitimamente de uma espiritualidade leiga? Seria esta uma espiritualidade vivida por leigos, ou uma maneira leiga de viver a espiritualidade? Ou, pelo contrário, deve-se simplesmente falar de uma espiritualidade cristã, sem mais distinções, deixando à liberdade do Espírito Santo, que sopra onde quer, o cuidado e a criatividade de ir escrevendo suas inspirações como melhor lhe pareça nos corações humanos? Todo cristão que, incorporado por seu Batismo ao Mistério da morte e ressurreição de Jesus, é chamado a seguir de perto a Jesus é um santo em potência, uma pessoa “espiritual”, pois está penetrada pelo Espírito em todas as dimensões de sua corporeidade, de sua mente, de sua vida, como Jesus.

A espiritualidade cristã não está reduzida a ser privilégio de uns poucos escolhidos, mas sim a exigência de vida de todo batizado, de todo o Povo de Deus que, ao mesmo tempo que cresce na comunhão íntima com o Senhor, avança na luta por uma sociedade e um mundo mais justo e mais fraterno. Uma espiritualidade assim deveria redescobrir constantemente suas fontes bíblicas, eclesiásticos e sacramentais. E também –por que não?– suas fontes “leigas”: aquilo que o Espírito anda soprando no deslumbramento apaixonado dos enamorados; nos jogos dos meninos; na vida dura da fábrica; no idealismo e nas nuvens de giz das salas de aula; no sonho dos artistas e na boca dos poetas; no canto dos cantores que cantam à vida, à morte e ao amor.

Redescobrir, também e sobretudo, as maravilhas que o Espírito faz em meio aos pobres, em sua sede inesgotável de oração e na criativa espontaneidade com que vivem seus momentos litúrgicos mais fortes, em suas festas e romarias, em seus santuários e procissões, em sua imensa devoção aos mistérios da vida, paixão e morte do Senhor e ao Santíssimo Sacramento e tantos outros. No caminho aberto em busca da “espiritualidade perdida”, todo o Povo de Deus está chamado a ter uma vez mais “nos pobres seus professores, e nos humildes seus doutores”…

O que há em comum entre leigos, clérigos e religiosos é o fato eclesiológico de serem todos batizados. Ou seja, o fato de serem todos, por meio do Batismo, introduzidos em um modo novo de existir, o existir cristão. O Batismo é, pois, o primeiro compromisso, a primeira radical exigência que surge na vida de uma pessoa diante do Mistério da Revelação de Deus em Jesus Cristo.  A opção por um ou outro estado de vida, por este ou aquele ministério ou serviço na Igreja vem depois. Antes que mais nada está o fato de “serem todos batizados em Cristo Jesus..., sepultados como Ele em sua morte para que, como Cristo foi ressuscitado de entre os mortos pela Glória do Pai, assim também nós vivamos uma vida nova” (Rom 6, 3-4).

Aí está o sentido da existência não só do leigo, mas também de todo cristão. Primeiro, uma ruptura radical com o passado e suas velhas alianças, seus secretos compromissos com a iniqüidade. Essa ruptura se dá, no dizer de São Paulo, fazendo um paralelo entre o cristão e Jesus Cristo, “por uma morte semelhante à sua… a fim de que, por uma ressurreição também semelhante à sua, possamos não servir mais ao pecado, mas sim viver para Deus” (Rom 6, 5-11). Viver para Deus significa começar a comportar-se no mundo como Jesus se comportou. Existir não mais para si, mas sim para “fora de si”, para Deus e para os outros (cf. 2Cor 5, 15).

Esse modo novo de existir não se dá sem conflitos. Para Jesus, o conflito desembocou na cruz. Para os batizados que seguem Jesus, isto implica assumir um destino semelhante ao dele. Implica estar disposto a dar a vida, a sofrer e morrer pelo povo, como Jesus fez. Implica deixar atrás apoios e seguranças para compartilhar com o Jesus as situações humanas limites que marcaram seu existir: incompreensão, solidão, sofrimento, fracasso, insegurança, perseguição, tortura, morte; mas também –e não menos– amizade, amor, comunhão, solidariedade, paz, alegria, ressurreição e exaltação.

A partir do mistério pascal do Batismo, e do modo novo de existir que ele inaugura, deve germinar hoje qualquer reflexão sobre o leigo e o laicado e outros temas teológicos anexos… Uma teologia do Batismo séria e solidamente fundamentada pode ajudar não só a esclarecer os problemas que enfrenta a pastoral do Batismo nas paróquias e comunidades, mas também e sobre tudo,  para que a teologia do laicado, dos ministérios, dos estados de vida, etc., seja cada vez mais uma teologia do existir cristão que integre, sem as suprimir e sem as hierarquizar, as enriquecedoras diferenças dos carismas e ministérios com que o Espírito Santo agracia sem cessar o Povo de Deus…

No NT a consagração batismal é o determinante de toda a vida cristã, e a única diferença radical reside, portanto, no que distingue o cristão do pagão, o que pertence ao Povo de Deus e o que não pertence a ele (cfr. 1Pe 2,20). Uma teologia do laicado hoje exige recuperar a concepção batismal neotestamentária com toda sua força e radicalidade. Isto permite que o cristão batizado encontre uma nova chave de interpretação para sua cidadania eclesiástica. Cristão sem adjetivos, o leigo é, portanto, cidadão pleno do Povo de Deus, membro pleno de uma comunidade em que o Espírito distribui seus carismas com criatividade sempre surpreendente, fazendo que todos e cada um se sinta responsável na construção e crescimento dessa mesma comunidade…

O significado mais profundo do batismo cristão é o da morte e nova vida. Ou seja, de uma mudança radical de vida e na vida (cfr. Rom 6,3–5; 1Cor 10,12). O morrer com Cristo que acontece no Batismo significa morrer ao mundo, à ordem estabelecida como fundamento da vida do homem, morrer aos poderes que escravizam, à vida em pecado, à vida egoísta (Gl 6,14; Rom 7,6; 2Cor 5,14–15). Trata-se, por conseguinte, de uma ruptura radical e de uma entrega a uma nova forma de viver e proceder, totalmente centrada e enraizada em Jesus Cristo.

Ser batizado significa, por conseguinte, viver inserido até as últimas conseqüências no mistério da encarnação, vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo. Significa assumir uma identidade própria: uma identidade crística. As características desta identidade são:

1) Estar revestido de Cristo. Ou seja, estar indissoluvelmente vinculado ao Messias (Gl 3,27; Rom 6,3; 11,36; 1Cor 8,6; 12,13; Ef 2,15.21.22). Isto significa que o comportamento, a conduta do cristão, –qualquer que seja seu estado de vida– tem que ser a mesma do Messias (Rom 13,12.14; 2Cor 5,3.6-10; Ef 4,24; 6,11.14; Cl 3.10.12; 1Tes 5,8): viver para os outros; morrer com Cristo e ressuscitar com ele (Rom 6,1ss); ser perdoado e purificado dos próprios pecados (At 2,38; 22,16); pertencer ao corpo de Cristo que é a Igreja (1Cor 12,13; Gl 3,27); receber alegremente e com gratidão a promessa do Reino de Deus (Jo 3,5).

2) Sentir-se habitado pelo Espírito Santo, que é o Espírito de Cristo. O Batismo cristão não é só em água, mas também no Espírito (Mt 3,11; Mc 1,8; Lc 3,16; Jo 1,33; At 1,5; 10,47; 11,15-17; 19,3-5; 1Cor 12,13). Para o cristão batizado a experiência do Espírito implica, portanto, falar e atuar não por iniciativa própria, mas sim por efeito da ação de Deus (Mc 13,11; Mt 10,20; Lc 12,12). Implica ser impulsionado por uma força maior (Lc 10,21; At 9,31; 13,52; Rom 14,17; 1Tes 1,6) que é o Espírito de Deus, ou seja, o próprio Deus. Implicará, além disso, viver até o fundo uma experiência de amor (Rom 5,5; 15,30; 2Cor 13,13), de um amor que não termina com a morte, e dá sentido a tudo, até às situações mais negativas, inclusive a própria morte. O batizado é, portanto, uma pessoa animada por uma força mística, superabundante, que o enche de alegria e liberdade e o impulsiona a dar testemunho até os confins do mundo (At 1,8), levando-o a anunciar com liberdade e audácia (parrésia) a mensagem de Jesus (At 4,31). 

3) Viver em sua vida a experiência de ser libertado. O simbolismo da água no Batismo recorda a passagem do mar Vermelho, quando o Povo de Deus com mão forte é retirado pelo Senhor da escravidão e do cativeiro do Egito para a liberação da terra prometida. O Batismo, com seu efeito de vinculação ao Messias,  produz a libertação da escravidão do pecado (Rom 6,1-14), a liberação da lei para viver no oferecimento do amor, fora de si mesmo, entrega e serviço concreto e efetivo aos outros (Rom 2,17-23; 7,7; 13,8–10; Gl 3,10.17.19; 4,21-22). A lei do crente é o amor (Rom 13,8-10; Gl 5,14), e para quem ama não existe a lei. A experiência fundamental do cristão, qualquer que seja sua estado de vida, é o amor efetivo a Deus e aos outros até as últimas conseqüências.

Além de incorporar ao homem a Cristo, outro efeito fundamental do Batismo é incorporá-lo a uma comunidade eclesial (1Cor 12,13; Gl 3,27). Por isso, além de trazer uma nova identidade –a identidade crística– para aquele ou para aquela que passa por ele, o Batismo é o sacramento que configura à Igreja. O modelo de Igreja que surge a partir do Batismo é o de uma comunidade dos que assumiram um destino na vida: viver e morrer para os outros. É a comunidade daqueles e daquelas que foram revestidos de Cristo e se comportam na vida como ele se comportou, assumindo em sua vida a vocação e a missão de serem outros Cristos: homens e mulheres para outros, conduzidos, guiados e inspirados pelo Espírito Santo de Deus, libertados para viver a liberdade do amor até as últimas conseqüências. 

Em uma Igreja configurada assim, os ministros são os servidores da comunidade e os religiosos são sinais e testemunhos dos valores escatológicos para todos. E os chamados –um tanto inadequadamente–  leigos não deixam de viver uma consagração, que não é menor ou menos radical que a vivida por qualquer outro segmento do Povo de Deus.Trata-se, para o cristão batizado, de uma consagração existencial, ou seja, de fazer da própria vida um sacrifício que seja agradável a Deus. Por conseguinte, tudo o que faz o leigo é parte dessa sua consagração primordial do Batismo, como membro pleno do Povo de Deus.

O Batismo é, portanto, a consagração cristã por excelência, e todo cristão que tenha passado por suas águas é outro Cristo, ou seja, representante ou vigário de Cristo no mundo. Pela unção do Espírito se estabelece uma correspondência entre a vida do cristão e a de Cristo.

A vida de Cristo é o exemplo precursor e gerador de um estilo de vida. Ao cristão só importa receber seu Espírito, segui-lo em sua vida, assumindo seus critérios e atitudes. A consagração batismal instaura, pois, uma correlação entre Cristo e o discípulo, na qual o Espírito é o consagrante e o cristão o consagrado.

Nada do que é humano é estranho à fé cristã, e todo novo descobrimento e toda nova ênfase em termos de humanidade vem não ameaçar a espiritualidade cristã e afasta-la da possibilidade da santidade, mas sim alimentá-la, nutri-la, torná-la mais de acordo com o sonho de Deus Pai, Filho e Espírito Santo, que a tudo e a todos deseja cristificar e santificar por sua práxis vivificadora que preside a história.

(Maria Clara Bingemer, A identidade crística)

Meditações sobre o Batismo:

A. Meditar lentamente o artigo anterior, cotejando com tranqüilidade as citações bíblicas que contém.

B.  Mt 28,16-20: Jesus ressuscitado dá a seus discípulos a missão de batizar. O que significa isso para mim?

C.  Rom 6,3-11; Cl 2,11-13: O batismo transmite a vida de Jesus. Repetir as citações do parágrafo  1) estar revestido de Cristo. Como está crescendo em mim essa vida?

D. Gl 3,26-11; Ef 4,1-16; 1Cor 12,12-13: O batismo une a Cristo, em sua morte e ressurreição. Fico, depois destes Exercícios, unido realmente a Cristo, como vivência atualizada do meu batismo?

E. Tt 3,1-7: O batismo comunica o dom do Espírito. Repetir citações do parágrafo 2) sentir-se habitado pelo Espírito Santo, que é o Espírito de Cristo.

ORAÇÃO - RESUMO

Sentimo-nos chamados, Jesus, a viver em plenitude nosso batismo, como nosso primeiro compromisso contigo.Sua chamada à santidade é também para nós, os leigos. Queremos te conhecer cada vez mais a fundo, para te querer seriamente e poder assim te seguir de perto.

Sabemos que nos chamas a ser tuas testemunhas em nossa vida familiar, profissional e política.

Queremos construir juntos contigo teu Reino. Nos ajudes a avançar com efetividade na luta por uma sociedade e um mundo mais justos, respeitosos e fraternos.Vem, Espírito Santo, e escreva suas inspirações nos nossos corações humanos. 

Ensina-nos a ver-te ativo no deslumbramento dos apaixonados; nos jogos dos meninos; na vida dura do trabalho; nas nuvens de giz das salas-de-aula; nas organizações populares; no sonho dos artistas; nos cantos à vida, à morte e ao amor… 

Ensina-nos a nos respeitar e nos complementar, leigos, clérigos e religiosos, segundo o carisma de cada um, construindo entre todos, com amor, tua Igreja.  

Que assim seja.

V. 2 - CONTEMPLAÇÃO PARA ALCANÇAR AMOR

[230-237]

Duas reflexões iniciais sobre o amor:

Primeiro: o amor consiste em atos e não em palavras. Se você ama alguém, tem que demonstra-lo em obras, fazendo o que essa pessoa necessita para seu bem. Amor e serviço estão intimamente unidos. 

Segundo: o amor se expressa em participação mútua, em dar e receber. O amante dá e comunica ao amado o que tem, e o amado, agradecido, recebe-o, e lhe comunica, por sua vez, o que por sua parte tem. “Meu amado é para mim e eu para meu amado” (Ct 2,16) [230-231].

Durante esta última semana de Exercícios nos inundaremos mais ainda nesta realidade que é o amor. A “Contemplação para alcançar Amor” é como o grande acorde final, síntese e resumo de toda a música vivida como amor gratuito de Deus. É a profunda e íntima satisfação de nos sentir filhos amados pelo Pai no Filho, de uma forma infinita. E como resposta, esforçarmo-nos em amar e servir a Deus em todas as coisas, conscientes de que é ele quem nos busca e nos chama ao amor.

Deus me criou à sua imagem e semelhança, pondo em meu coração um manancial de amor que flui como uma fonte perene e transborda em tudo o que há em torno de mim. 

Começo por pedir a Deus que me permita ser consciente de estar diante de sua Divina Presença e me ofereço a ele. Penso que estou diante do trono de Deus, e a meu redor vejo santos, mártires e anjos. Todos me sorriem e apóiam minha causa.

Neste ambiente solene peço a Deus conhecimento interno de tanto bem recebido, para que reconhecendo isso inteiramente, possa em tudo ama-lo e servi-lo [233]. Rogo-lhe me conceda a graça de um conhecimento interno dos maravilhosos e amorosos dons que me dá, e um espírito de gratidão e generosidade para devolver-lhe este amor em uma vida de serviço: em tudo o amando e o servindo.

Divido esta meditação sobre os dons e generosidade de Deus, em quatro partes. Cada dia poderia aprofundar em uma delas.
1º - Reconheço e agradeço os presentes de Deus, expressão de seu amor

“O primeiro ponto é trazer para a memória os benefícios recebidos de criação, redenção e dons particulares, ponderando com muito afeto quanto tem feito Deus nosso Senhor por mim, e quanto me tem dado do que tem, e, como conseqüência, como o mesmo Senhor deseja dar-se me no quanto pode, segundo sua ordenação divina; e depois refletir em meu interior, considerando o que eu com muita razão e justiça devo de minha parte oferecer e dar a sua divina majestade, é a saber, todas minhas coisas e a mim mesmo com elas, como quem oferece com muito afeto:

Tomai, Senhor, e recebei toda minha liberdade, minha memória, meu entendimento e toda minha vontade, todo meu haver e meu possuir; Vós os destes a mim, a Vós, Senhor, os restituo; tudo é vosso, disponha à vossa inteira vontade. Dai-me seu amor e graça que esta me basta” [234].
Se for possível, realizo esta meditação ao ar livre, ou em uma janela com boa vista. E a partir do que vejo, percorro com minha mente todas as belezas da Criação. Deixo-me maravilhar diante das grandes árvores e diante da pequena flor silvestre. Deixo que minha mente vague através das estrelas e dos planetas e depois penetro no menor dos átomos, com suas elegantes partículas e forças.

Considero que Deus está presente em todos e em todas as coisas, sempre dando a vida. Recebo a cálida carícia do amor de Deus. Ele faz sair seu sol sobre bons e maus (Mt 5,45). Tudo é um resplendor de seu amor incondicional.

Todos os presentes que recebemos de parte dos que nos amam contêm, de algum modo, sua presença. Mas Deus não está meramente presente em seus dons; ele está ativo, conservando-os para nós e dando-se através deles. O amor de Deus se faz visível para nós através do concreto de suas obras. “Todo dom valioso, todo presente precioso vem do alto, e desceu do Pai das Luzes” (Sant 1,17).

Reflito sobre meu caso particular, sobre minha vida e sobre meu próprio ser. Deixo que meu coração vá livre para Deus. Sou dele e tendo para ele. Fui criado por este grande Senhor, para que eu viva e atue de acordo com os dons que provêm dele mesmo. Ele derrama sobre mim, com abundância, vida, inteligência, criatividade, liberdade, e o chamado a amar e ser amado. A realidade de ser filhos e irmãos se comunica a nós através de infinitos momentos em que temos existido como filhos e irmãos. Como responder a tanto amor? Que outra coisa tem sentido, senão dar-me como ele se dá? Que seria correto, senão oferecer-lhe tudo o que sou e tudo o que tenho?
OFERECIMENTO

Toma Senhor e recebe toda minha liberdade, minha memória, minha inteligência e minha vontade; minha criatividade, minhas habilidades, minha capacidade de amar e de vibrar com a beleza; o que tenho e o que hei de ter; todos meus valores, os que estão ainda em semente, os que vão se  desenvolvendo e os que dão já fruto!

Tudo o que tenho e possuo tu me destes com amor. Tudo isso, com gratidão, ponho em tuas mãos, procurando poder realizar tuas esperanças e desejos. 

Dispõe de tudo, Senhor, segundo esse lindo projeto que tens sobre mim. Poda, tira, faz-me crescer a teu gosto.

Mantém sobre mim esse teu olhar vivificador, que isso me basta. Só isso te peço: ser a plenitude como tu queres que seja.
2º - Todos os dons de Deus são em algo reflexo de sua imagem

“O segundo ponto é olhar como Deus habita nas criaturas: nos elementos dando ser, nas plantas  vicejando, nos animais dando senciencia, nos homens dando entender, e assim em mim me dando ser, animando, dando senciencia e fazendo-me entender; deste modo fazendo templo de mim sendo criado a semelhança e imagem de sua divina majestade; outro tanto refletindo em meu interior, do modo que está dito no primeiro ponto ou de outro que sinta ser melhor. Da mesma maneira se fará sobre cada um dos pontos seguintes” [235].

Vejo a grande variedade de criaturas sobre a terra e em todo o universo e me dou conta de que Deus continua criando-as e habita nelas. Através dos tempos, Deus permanece presente com completa fidelidade, em toda espécie viva, energizando com sua divina presença, através dos séculos, os códigos genéticos que lhe abrirão caminho para continuar sua própria evolução. Neste preciso momento, Deus dá a cada ordem de espécie de criatura o que é em si mesmo. Às rochas dá presença com solidez e peso. Às plantas, afinidade com a luz, e um impulso interno para crescer e amadurecer, de acordo com sua espécie. Aos animais, a capacidade de ver, sentir, a enorme variedade e gama de seus impulsos e instintos, que induzem aos rebanhos a migrar, e às abelhas a extrair o néctar das flores. É Deus quem mantém tantas maravilhas, refletindo nelas algo de seu ser.

Deus está sempre presente em toda pessoa humana. Ele permanece em nós, sempre, mantendo nossa vida, nossa capacidade de pensar e de amar, e toda nossa existência, ainda que não sejamos conscientes disso e não o agradeçamos nunca. No coração de toda a criação arde o amor criativo de Deus, extraindo do nada tudo o que existe, vive e pensa. “Nele vivemos, movemo-nos e existimos” (At 17,28). “Tudo vem dele, foi feito por ele e tem que voltar para ele” (Rom 11,36). A Palavra de Deus, permanentemente pronunciada, é eficaz e sustenta todo ser criado por ela. 

Finalmente, aterrisso tudo isto em meu caso particular. Deus esteve presentemente ativo em minha concepção, no momento de meu nascimento, em meu crescimento, durante toda minha infância e juventude. Deus permaneceu sempre fiel comigo, em todos os passos de minha vida, que posso percorrer um a um, me sentindo sempre acompanhado e amado. Deus é fiel comigo, e muito especialmente desde que me consagrei a seguir a Jesus de perto, e através de todos os compromissos que ele me encarregou.

Através de tudo isso, a energia de Deus, surgindo através de minha digestão, de meus gestos, do exercício de meus músculos, de minha visão e da minha capacidade de interpretação; sempre que entendo algo, que creio algo, que me relaciono com alguém; sempre que amo. Deus é a base de meu ser. Deus, a essência de minha personalidade...

Pergunto-me em que devo me parecer mais a Deus e o que lhe posso oferecer, com santo orgulho, já amadurecido. Repito, de todo coração, a oração de entrega, adaptando-a a estas circunstâncias concretas.

3º - Em todos suas criaturas Deus segue trabalhando, as sustentando e aperfeiçoando:

“O terceiro ponto, considerar como Deus trabalha e labora por mim em todas as coisas criadas sobre a face da terra; isto é, comporta-se como alguém que está trabalhando. Assim como nos céus, elementos, plantas, frutos, rebanhos, etc., dando ser, conservando, vicejando e dando senciencia… Depois, refletir em meu interior” [236].

Considero que Deus trabalha ativamente em toda a criação. Estou usando aqui uma metáfora, mas é óbvio que, se Deus atende as necessidades de todas e cada uma das criaturas e continua moldando os instintos e as consciências, criando as forças que formam nossas condições atmosféricas e nossas interações, então, dizer que Deus trabalha ativamente é algo lógico. Penso na criação: nos limites em expansão do universo, de nossa galáxia, de nosso sistema solar, imaginando a maneira como Deus trabalha para manter essa maravilhosa ordem.

Penetro mentalmente nos seres vivos, talvez em algum pássaro ou outro animal, ou em uma pessoa em particular, imaginando como Deus mantém os nervos vibrantes, a medula dos ossos produzindo sangue e os leucócitos nos defendendo de infecções. Posso considerar um pequeno inseto ou uma flor, imaginando quantos seres, vivos ou não, contribuem para dar-lhe vida e sustento.

Deixo que meu coração vá para Deus. Quão grande é ele. Quão cheio de vida e quão desejoso está de dar existência a outras criaturas, especialmente aos seres racionais. Quantas serão as criaturas inteligentes que  Deus criou? Seu poder supera enormemente nossa capacidade imaginativa…

Penso em meu próprio caso, em minha vida e em meu próprio ser. Como Deus está trabalhando para me manter com vida, crescendo e aprendendo, acreditando e cheio de esperanças? Há ocasiões em que não me dou conta de que Deus trabalha por mim e para mim?

O Espírito Criador segue sempre vivo e ativo em nós: aliviando, edificando, enriquecendo. Ele pode mudar os corações mais duros e fazê-los sensíveis. O Espírito pode “reparar” os corações destroçados. Sabe unir os corações em unidades complementares…

Nossa missão de co-criadores é aperfeiçoar a criação, aí incluídos nós mesmos. Devemos colaborar em estabelecer paz, justiça e liberdade, de forma que Deus possa reinar em todos os corações, na sociedade e na História.

O trabalho do Espírito de Deus consiste em nos levar aos tempos e lugares onde nossa presença é necessária para construir seu Reino. O Espírito está esculpindo em nós a imagem do Filho fiel, que vai aprendendo a dirigir-se a Deus como Abba, e aos seres humanos como irmãos.

Os seres criados por Deus, para a felicidade de todos seus filhos, hão que servir para a comunhão de todos. Todas as coisas criadas gemem pela “revelação dos filhos de Deus” (Rom 8), quer dizer, encontram-se em um processo dinâmico, cujo sentido é a fraternidade humana no caminho para Pai.
Ao terminar de meditar este ponto rezo a oração de Santo Inácio, pondo toda minha mente e minha energia no oferecimento e na petição, aterrissando em meu caso concreto

4º - Em seus dons Deus se dá a si mesmo:

       Desde os dons até seu Doador

“O quarto ponto: olhar como todos os bens e dons vêm de cima, assim como minha potência limitada procede da total e infinita de cima, e assim a justiça, bondade, piedade, misericórdia, etc, assim como do sol descem os raios, da fonte as águas, etc. Depois, acabar refletindo em meu interior conforme está dito. Acabar com um colóquio e um Pai Nosso” [237].

Considero que todo o bem que vejo e conheço deve ser como uma parte da bondade divina. Toda beleza reflete a beleza divina, e originalmente vem dela, da mesma maneira como uma imagem em um espelho faz ver a original. Toda santidade é uma fragrância de Deus, presente e ativo em nós. E o mesmo acontece com a justiça, bondade, misericórdia, compressão…

Todo dom, enquanto é originado, remete-nos ao Pai; enquanto existe, à Palavra criadora; enquanto é vida, ao Espírito.

Penso e reflito sobre isto, deixando que meu coração se dirija a Deus, que generosamente derrama seu próprio ser em uma infinidade de dons.

Medito em meu próprio caso: como meus próprios dons são uma parte, um resplendor de Deus, meu Criador e Senhor. Sou um espelho refletindo o sol. Sou como a clorofila em uma folha, me movendo com alegria e suavidade, com a luz alegre e suave do sol.

Tudo o que sou e o que possuo é uma espécie de participação na divindade.

Rezo com a oração de Inácio pondo toda minha mente e minha energia na oferta e petição. 

ORAÇÃO

Sei que começaste tua obra em mim, Senhor, e sei que tu sabes levar a cabo tudo o que começas. Por isso estou tranqüilo. Sinto-me em boas mãos. A obra está em marcha. Não ficarei pelo meio do caminho. 

Minha vida toda está atravessada pela espada de teu evangelho, que me convida a ficar contigo, para melhor te conhecer, melhor te amar e melhor te seguir, até poder viver teu próprio estilo de vida.

Sinto um grande consolo ao saber que este projeto está firmemente apoiado em tuas promessas. Eu poderei falhar, mas tu jamais. Tu me levarás até o final, e por isso estou imensamente grato a ti. 

Quero aprender a saborear tua presença em todos os lugares. Quero ver-te em todas as coisas e a todas as coisas em ti. Quero que tudo me ajude a me pôr facilmente em contato contigo. Quero te achar em todos os lados, dentro de mim mesmo, em minha família e em minha vida diária, em meus irmãos, no compromisso social e na política. Que tua presença transforme todas as atividades do dia em “exercícios espirituais”.

Ensine-nos a descobrir os rastros de teu passo nas tradições de cada credo e de cada nação. Nos dês olhos que vejam tua beleza em cada matiz, e ouvidos que captem tua voz em cada acento e em cada música. 

Conceda-me a graça de uma confiança total em ti e de sentir tua amorosa presença em toda minha vida.

Sabemos que completarás teu plano sobre todos nós e sobre toda a criação.

És amor e transformas em amor tudo o que tocas! Não posso fazer outra coisa mais que viver para ti!

Assim que

compreendi 

que havia 

um Deus,

soube que não poderia 

fazer 

outra coisa 

mais que 

viver para ele.

Charles de Foucault
Amar 

ao Criador

em todas 

as coisas

e a todas nele…

Em tudo

amar e servir…

Contemplativos 

na ação.

Ignácio do Loyola

V. 2 - Leituras complementares

O compromisso permanente tem que ver com a CVX como estilo de vida, e está em consonância com o abandono confiante da Contemplação para alcançar o Amor. O compromisso é o “tomai, Senhor, e recebei”, como resposta ao compromisso de Deus que 1) me enche de bens; 2) habita em mim, anima-me, dá-me sentido; 3) trabalha por mim; 4) vendo como todos os bens e dons descem de cima (Nosso Carisma CVX). 

Tarde te amou!

Tarde te amou, Beleza sempre antiga

e sempre nova! Tarde te amei!

E, eis aqui que tu estavas dentro e eu fora.

E te buscava fora. Desorientado, ia correndo

atrás dessas formas de beleza que tu tinhas criado.

Tu estavas comigo, e eu não estava contigo

quando essas coisas me retinham longe de ti,

coisas cujo único ser era estar em ti.

Chamaste-me, gritaste-me e irrompestes

através de minha surdez. Brilhastes,

resplandecestes e acabastes com minha cegueira.

Fizeste-te todo fragrância, e eu aspirei

e suspirei por ti. Saboreei-te, e agora

tenho fome e sede de ti. Tocaste-me, 

e agora desejo teu abraço ardentemente.


Santo Agostinho

Salmo da mão de Deus

Tu sustentas as milhares de flores não vistas,

os rios, aves e árvores; as ondas e os ventos.

Oh como te desvelas atiçando a luz

de um inseto que pôde mesmo não haver existido!

Vai de um em outro:

da pedra ignorada no fundo da água

ao verme que rói sua madeira,

como se isso pudesse ser contado um dia.

Penso o vento no mar,

clamando em solidão séculos e séculos

—para deixá-lo tudo igual como no princípio—

desde dia que falastes até que cales.

Oh!, como não te esqueces sequer um só instante,

pois ninguém te vê e nada há de ficar?

Se toco uma pedra,

tu a hás sustentado durante milhares de anos,

velando cada dia para que hoje estivesse.

E tantas, tantas coisas,

tantos rios correndo sem descanso,

sem parar a tomar fôlego nunca,

tantos bosques e pássaros sem cessar florescendo

se por acaso algum dia um homem os olhasse ao passar!…

José Maria Valverde

Cântico espiritual

Alma:
 Oh bosques e espessuras



plantadas pela mão do meu amado!

Oh prados de verduras


de flores esmaltado!


dizei-me se por vós passou!

!Natureza:Mil graças derramando


   passou por estas margens com presteza,


  e, enquanto nos ia olhando,


 com só sua figura,


 a todos revestiu de sua formosura.

    São João da Cruz

E a gente aprende ...

 J.L. Borges

 Depois de um tempo, 

 a gente aprende a sutil diferencia 

 entre sustentar uma mão 

 e prender uma alma. 

 E a gente aprende 

 que o amor não significa deitar-se; 

 e uma companhia não significa segurança...

 E a gente começa a aprender... 

 que os beijos não são contratos 

 e os presentes não são promessas. 

 E a gente começa a aceitar nossas derrotas, 

 com a cabeça erguida e os olhos abertos. 

 E a gente aprende a construir 

 todos nossos caminhos no hoje, 

 porque o terreno de amanhã 

 é muito inseguro para planos... 

 e os futuros têm um jeito 

 de ficar pela metade. 

 E depois de um tempo 

 a gente aprende que se for muito, 

 até o sol da manhã queima. 

 Deste modo a gente planta nosso próprio jardim 

 e decora nossa própria alma, 

 em lugar de esperar  que alguém traga flores. 

 E a gente aprende que realmente pode agüentar, 

 que a gente realmente é forte, 

 que a gente realmente vale, 

 e aprendemos e aprendemos... 

 e a cada dia, a gente aprende.

Tu e eu nos vamos fazendo

Em ti estou,

de ti venho,

a ti vou.

Estás fora de mim,

posso me encerrar.

Estás dentro de mim, 

posso te encerrar.

Não posso deixar 

de estar em ti.

Minha carne

estende raízes

que chegam até ti.

Posso esquecê-lo.

Meu espírito

é uma faísca

que brota

de teu incêndio.

Posso ignorá-lo.

Não posso deixar

de vir de ti.

Meus olhos

procuram seu horizonte.

Meu coração,

seu lar universal.

Posso me extraviar

em uma encruzilhada.

Posso me paralisar

em algum lugar.

Não posso deixar 

de ir para ti.

Não vi teu rosto

quando saí de ti.

Não foi uma despedida.

Ali começou

um encontro sem fim.

Cada tarde

acrescento em meu lenço

um novo rasgo teu.

Cada tarde

acrescentas em teu lenço

um novo rasgo meu.

No meio do caminho

ao adivinhar um rosto,

ao apertar uma mão,

ao olhar uns olhos,

ao nascer o futuro,

ao morrer o presente,

eu te descubro,

eu me descubro.

Dentro de mim,

os dois ao mesmo tempo,

um para o outro,

nos vamos fazendo…

Agora te vejo,

Senhor marginalizado,

mestre servindo,

mãe angustiada,

pai sem nada,

infinito pedindo,

livre aprisionado.

Agora te vejo,

povo em caminho.

E neste mistério

perdem-se meus dias,

minhas razões

 e meus sonhos.

Tu e eu

vamos fazendo

teu povo.

B. González Buelta sj.

V. 3 - REPETIÇÕES ATUALIZADAS

Permanência dos Exercícios

Juan Pablo Carcomo sj

Quando o exercitante acaba os Exercícios na vida, não pôs um ponto final à experiência que marcou durante quase um ano sua busca de Deus. Um laço sutil, mas muito forte, continua unindo-o a esta experiência, mesmo que reconhecida como completamente realizada e passada, segue sendo atual e fonte de novos progressos. Pois a vida diária, já presente nos EE., segue sendo um poderoso meio de claridade e de aterrissagem.

“Fazer memória” de uma experiência

Ao terminar os Exercícios ‘na vida’, não é necessário um espaço de ‘reajustamento’ ao cotidiano, posto que neles não ocorreu ruptura com as ocupações e os ritmos da existência. Mas, em seguida, sob o ângulo do recordar, volta-se a reviver a experiência passada. Não se trata de uma lembrança qualquer, como se fosse um desfile na memória, mas sim de uma lembrança seletiva, que privilegia certos tempos de graças vividas com mais intensidade. A consciência sente prazer em retornar sobre eles, em retê-los na oração, em encontrar novas certezas. Às vezes é um texto evangélico em torno do qual se organizaram as linhas força das quais brotaram as decisões; às vezes é um período de discernimento; ou o redescobrimento de uma experiência vivida, talvez esquecida, e de novo recuperada com a certeza de que nela se estabeleceu realmente um encontro com Deus. Os acontecimentos diários, com seu cortejo de tonteantes problemas e fracassos, são o ponto de partida desta nova atualização dos Exercícios.

Opera-se assim em nós um novo assentimento ao dom recebido de Deus, de novo atualizado e aprofundado. A graça que parecia vinculada a uma fase particular do retiro, converte-se em uma nova força, enriquecida com tudo o que foi efetivamente vivido ao longo dos Exercícios. Se, por exemplo, o antigo exercitante se detém sobre a cena evangélica do Batismo de Cristo ou sobre o terceiro grau de humildade, porque estes momentos marcaram fortemente sua experiência, revive-os à maneira de uma “repetição” enriquecida com tudo o que foi vivido após, de forma que se encontra algo novo, a partir do que já parecia conhecido.

Mas a lembrança dos Exercícios se projeta também sobre outra realidade. O exercitante percebeu uma progressão nos diversos momentos dos Exercícios, passando de uma atitude a outra, de uma graça a outra, como por degraus que se foram sucedendo. Terminado o retiro, recordando esta sucessão, toma mais consciência de como se conduziu ou se deixou conduzir através destas etapas de seu itinerário diante de Deus. Tal lembrança é de suma importância. Permite à consciência ratificar o movimento pelo qual passou e, talvez, corrigir seus desvios. Quase não era possível durante os  Exercícios mesmos medir a amplitude ou a verdade total do processo. Ao contrário, na lembrança que faz brotar a vida de cada dia, o exercitante se liberta de seus Exercícios e toma uma distância que lhe permite julgá-los espiritualmente: sabe melhor que graça o conduziu, e por que etapas. Recordar os Exercícios é julgar não somente os tempos de luz ou conversão, mas sim ainda mais, julgar o que nos permitiu passar de um Deus confusamente percebido a um Deus lucidamente aceito.

A lembrança ilumina a história vivida, permitindo conhecer melhor seu percurso e sua evolução, em busca de uma maior maturidade. Terminados os Exercícios, a mesma vida diária é a que ajuda a ver a força da ação de Deus, que têm feito ‘mover’ à pessoa até o mais profundo de seu ser.

Mas este percurso é revivido de um modo distinto de como  foi vivido durante os Exercícios. Não se trata agora de isolar uma etapa da outra, procurando em cada uma seu fruto próprio. As situações da vida diária, ao fazer recordar tal ou qual momento vivido no curso dos Exercícios, dão a esta lembrança todo o peso dos outros momentos dos mesmos. Fora dos Exercícios se percebe melhor seu conjunto, como um fruto único, pois cada momento se enriquece com todos os outros. Lembrar-se, por exemplo, da salvação oferecida por Cristo Jesus, não é somente voltar para período da ‘Primeira Semana’, mas sim ao mesmo tempo voltar a encontrar a plenitude das semanas que seguem; lembrar-se da oblação realizada ao final da contemplação do Rei Eterno, é reviver também a graça do perdão e da ressurreição. Assim, a partir da vida diária e das chamadas interiormente escutadas de novo, as lembranças dos Exercícios não são somente lembranças sucessivas que se justapõem, mas sim cada uma delas leva em si a graça de todos as outras. Em todo momento está presente a graça total dos Exercícios, descoberta sob um aspecto pedagógico particular. 

Depois dos EE., sob o impulso da vida cotidiana, as etapas pelas quais se passou já não têm o mesmo significado. Quando se concluiu a eleição, não se pode já recordar o tempo que a precedeu, como se estivesse marcado pela espera ou a incerteza. Quando foi concedida plenamente a graça da oblação ao “Eterno Senhor de todas as coisas”, a lembrança da dor pelo pecado revive na consciência de uma maneira completamente nova. Modificando os Exercícios por esta lembrança criadora, os adapta à situação que a vida apresenta hoje, e se dá aos Exercícios vividos uma plenitude, da qual antes não se tinha podido tomar consciência.

A necessidade que experimenta o exercitante, no período que se segue aos Exercícios, de recolher o essencial da experiência vivida e por isso relê-la, ou de ‘orá-la’ de novo, tratando de aprofundar uma ou outra etapa, transforma-se muito freqüentemente em uma evidência: os Exercícios já não são um passado do qual terá que lembrar-se para celebrar a graça recebida, mas sim um caminho aberto. A experiência espiritual  vai se fazendo mais precisa, mais intensa, mais concentrada...

A experiência inacabada

A experiência dos Exercícios produziu realmente seu fruto: o exercitante encontrou “a vontade divina na disposição de sua vida, para a saúde do alma” (EE. 1). Mas o movimento interior provocado pelos Exercícios não terminou. De fato, os exercitantes percebem, freqüentemente com precisão, que, acabados os Exercícios, a exigência nascida neles continua manifestando-se principalmente de três maneiras:

1. No concreto da existência diária é onde o exercitante experimenta que sua eleição é ‘confirmada’: se estabelece um acordo entre o que ele decidiu e o que vive realmente, entre as certezas experimentadas depois de um longo tempo de busca e as que nascem agora ao contato de sua própria realidade. Mas esta confirmação não se opera somente na situação que constituiu a matéria de uma eleição. Cada etapa dos Exercícios, cada momento espiritual vivido neste itinerário, volta a reviver na ocasião de situações humanas, nas quais o exercitante se encontra, de novo, plenamente comprometido.

Ter vivido, por exemplo, vários dias na contemplação das “Duas Bandeiras”, é ter preparado o caminho de uma libertação, cujo fruto direto terá sido a eleição. Mas, terminados os Exercícios, cada um desses momentos vividos recobra uma plenitude que ilumina o momento atual no qual terá que descobrir os sinais do Espírito de Deus, na austeridade e na humilhação. O que o exercitante viveu como etapa de um caminho, volta-o a encontrar como luz e como forças para a situação de hoje. É então quando o exercício acaba, porque é recolhido e ratificado em uma consciência que unifica em uma só experiência o fruto recebido durante os Exercícios e o fruto necessário no momento presente.

2. Uma tal confirmação é possível porque cada etapa dos Exercícios era, para o exercitante, de cada vez um dom e uma promessa. Um dom recebido como a resposta de Deus no momento em que ele se dispunha. Uma promessa cuja plena realização percebia confusamente como ainda não possível. Ser “indiferente” comportava uma firme orientação do coração para manter a liberdade das opções, mas abria também a uma atitude de acolhida de um fruto que era ainda o segredo de Deus na obscuridade de situações humanas, que a vida ordinária continuadamente desvelava.

Nos Exercícios isso se passa  em cada etapa. A fidelidade cotidiana, ou mas bem a fidelidade ao cotidiano, em submissão ao Espírito de Deus, desvela pouco a pouco o que se achava contido, como uma semente, na graça que era recebida em um momento determinado. Será necessário, depois dos Exercícios, reviver, na oração e na lembrança espiritual, a riqueza destas experiências, aparentemente fugazes, para que se descubra seu alcance. O sentimento de uma esperança plena proporciona, dia após dia, uma nova certeza, a de ter recebido nos Exercícios, graças que, para ser plenamente acolhidas, deviam manifestar-se através de toda a vida.

É possível que este sentimento de espera exista no coração de toda experiência espiritual verdadeira. Mas, no caso dos Exercícios, traz a garantia de que a experiência foi justa. Cada instante vivido diante de Deus, aparece como a realização da promessa que Deus mesmo nos tinha feito no transcurso dos Exercícios. A vida de cada dia, está cheia de chamadas, de provas, de desejos, que remetem a tal ou qual momento dos Exercícios, lhes dando um alcance muito mais amplo do que no princípio se vislumbrou.

3. As indicações pedagógicas dadas por Inácio e que foram levadas a prática pelo exercitante, não são abolidas depois dos Exercícios. Muito ao contrário, alcançam então um novo grau de eficácia nos três campos mais significativos da vida diária.

Primeiro o que corresponde à decisão. Ao fazer a experiência de uma “eleição” o exercitante aprendeu o caminho de libertação e docilidade interiores necessário para chegar a um compromisso sério e responsável. A vida cotidiana se abre agora como campo de repetidas eleições. Sua consciência deve viver sempre nas condições de eleição já experimentadas. A matéria da decisão é outra, mas a maneira de decidir-se é sempre a mesma. O que o exercitante descobriu nos Exercícios, vê realizado na vida, e é então quando pode dizer que os Exercícios se cumprem.

Em segundo lugar no que se refere à oração. O exercitante se esforçou de muitas maneiras em adaptar mais sua oração para “encontrar a Deus” nela, e deixar-se conduzir por Ele. Depois dos EE., impõe-se um novo controle para manter a retidão e a pureza de coração no barulho das preocupações diárias. Não por meio de regulamentos que pretendam fixar e congelar atitudes, mas sim por meio desse recurso que se desenvolveu durante os Exercícios, como fonte de verdade e dinamismo. Assim cada um conheceu o que o ajuda para garantir sua mirada de fé e para viver o acontecimento atual com toda lucidez diante de Deus. 

Finalmente, no que se refere às alternâncias dos movimentos interiores de consolação e desolação. O que se manifestou ao longo dos Exercícios abriu ao exercitante um caminho para o conhecimento de si mesmo. Ainda que a luz tenha sido suficiente para justificar decisões firmes, far-se-á mais clara ainda a medida em que na vida de cada dia venha a ajudar a julgar melhor as repercussões que a ‘ação’ dos espíritos implica.

Todos os dias, em todas as circunstâncias, a consciência se encontra solicitada pelo espírito que nasce de Deus e pelo que nasce das forças da recusa; mas o discernimento se realiza então, em continuidade com aquele que permitiu fazer a luz, durante os Exercícios, e manifesta nisto toda sua eficácia.

A estabilidade em Deus

O período que segue aos Exercícios é, pois, de uma singular importância. É o que dá ao exercitante uma espécie de humilde domínio sobre a experiência que acaba de realizar: ao confirmar cada dia o que só estava iniciado como uma promessa, vai conseguindo uma estabilidade que as inevitáveis sacudidas não poderão fazer desmoronar.

No desenvolvimento dos Exercícios discerne o que finalmente é para ele seu ponto de unidade ao redor do qual tudo se ordenou. Para alguns se trata sobre tudo de uma experiência de libertação e de liberdade. Para outros é a serena certeza de que a passagem franqueada com a graça de Deus é irreversível. Mas para todos se trata de uma experiência que ‘fundamente’ uma vida: é uma solidez, cada vez mais confirmada, à medida que, nos atos diários, leva-se plenamente a termo o que se começou.

 (Maurice Giulianí)

•
Para este último período de ‘Exercícios na vida’ proponho a você retomar seus apontamentos, e ir àquelas partes que mais o atraem e revê-las. As percorra lentamente. Se deixe surpreender pelo longo tempo transcorrido e pela ‘experiência de Deus´ vivida.

•
Quando sentir que terminou,  descreva sua sensação interior através de uma carta ao Senhor ou a alguém que queira muito e deseje contar como se sente ao concluir a experiência. Se ajudar mais, pode desenhar suas sensações. Faça o que mais ajude.

V. 4 - ORAÇÃO DE ALIANÇA

Uma proposta para o exame diário ou pausa inaciana

[43]

Juan Pablo Cárcamo sj.

Finalmente proponho começar a realizar uma atualização do exame diário ou “pausa” que Inácio apresenta  para o tempo de Exercícios, mas que é o melhor modo de ‘seguir em exercícios’. 

“A lembrança e a esperança, 

Deus comigo e eu com Deus, 

é a invencível aliança.

Quem poderá contra os dois?”


Pierre Gouet, sj.

Penosamente, o exame inaciano tem caído em desuso, em sua letra, não em seu Espírito. O nome, “exame de consciência” tem um pouco de culpa. A palavra “consciência”, mal entendida, induz à idéia de um balanço moral do dia e evidentemente, o prato do mal se inclina sempre a seu favor na balança. A partir daí uma tendência moralista, narcisista, introspectiva, fechada. Vários esforços têm-se feito para renovar a apresentação do exame inaciano, por exemplo, falar em termos de “oração de vigilância”.

Os Exercícios de Santo Inácio indicam cinco pontos para o exame geral [43]:

O primeiro ponto é dar graças a Deus nosso Senhor pelos benefícios recebidos.

O segundo, pedir graça para conhecer os pecados, e rejeitá-los.

O terceiro, pedir conta à alma da hora que se levantou até o exame presente, de hora em hora ou de tempo em tempo; e primeiro do pensamento, e depois da palavra, e depois da obra, pela mesma ordem que se disse no exame particular [25].

O quarto, pedir perdão a Deus nosso Senhor das faltas.

O quinto, propor emenda com sua graça. Pai Nosso.

Tomemos a liberdade de reduzi-lo a três pontos:

• Dar graças a Deus.

• Reunimos o segundo, terceiro e quarto em um: exame e perdão.

• Propósito de emenda.

Esta proposta do exame é para os que pedem ser acompanhados e aos que expressam o desejo de fazer um retiro. É um meio simples para empreender um caminho de conversão. Recordemos que, antes de consentir em dar os Exercícios ao beato Pedro Fabro, seu companheiro, Inácio o fez esperar quatro anos, lhe pedindo que, enquanto isso, fizesse o exame. Acompanhamento espiritual e exame se completam. A prática do exame é a que dará matéria para o diálogo. Se a pessoa pode falar das consolações e desolações que se produzem em sua existência, do modo como lida com elas, é possível começar um processo de discernimento.  Então, com maior força se cobre este exame cotidiano quando terminou os Exercícios completos. É como a quinta semana dos Exercícios de Santo Inácio. A seguir expomos os três pontos antes mencionados, com uma variação de linguagem:

DE TI A MIM

Ao propor o exame deve-se explicar um pouco seus pressupostos teológicos e espirituais; fazer um pouco de catequese.

A oração a partir da “história” evangélica nos provoca diversos movimentos internos aos quais queremos estar atentos. A oração do exame é diferente; a matéria a partir da qual vamos orar não é uma história escrita, mas sim a de nosso dia, com tudo o que comporta: O que temos feito, dito, pensado, desejado, imaginado, aquilo do que fomos testemunhas, nossos encontros, etc. NOSSO DIA ACABA TORNANDO-SE MATÉRIA DE NOSSA ORAÇÃO: Há nele boas notícias de cura, sinais de ressurreição, episódios de agonia, de rejeição, etc. Essa matéria produz em nós movimentos interiores diversos e nos leva a falar com Deus, como na oração apoiada no Evangelho. O colóquio é nossa resposta à Palavra de Deus. Dado que ela nos afetou hoje, permite-nos falar, responder...

Faz falta, então, aprender a “limpar nosso jardim”: Conte-me fielmente a história de seu dia, balanceie, reflita por si mesmo e trate de encontrar o que lhe permita “sentir e gostar ” dessa historia, nos diz o Senhor. Vamos ter coisas que dizer a Deus a partir do ocorrido em nosso dia.

O ocorrido no dia está na ordem do inesperado, é o que ontem não acreditávamos possível. É o que uma parte nossa pedia enquanto a outra tinha medo que ocorresse. Cada um de nós  teme a liberdade, como o povo de Israel do Antigo Testamento. Algo do Reino de Deus se aproximou de nós, pequenos sinais: O pequeno perdão que pudemos dar a alguém; a ajuda que demos  a duas pessoas que não se falavam há anos para conversar; fomos testemunhas de que uma palavra de Jesus é verdadeira; pudemos consolar alguém; ajudamos fraternalmente uma pessoa necessitada; conhecemos alguém bom de verdade; nos fez presente uma frase do Evangelho...

Trata-se, pois, de dar graças a primeiro Deus pelos benefícios recebidos, de louvá-lo também, com o matiz desinteressado que tem a palavra “louvar”: Se louva a Deus pelo que é.

Este primeiro ponto, “DE TI A MIM”, revela que este mundo não é nem chato nem frio. Tudo pode tornar-se sinal. Nada é por si mesmo, mas a fé permite ver nos dons a presença do Doador. Deus tem feito de nós seus interlocutores por meio do mundo e da criação. Tudo pode chegar a ser ponto de encontro entre Deus e nós.

Por isso titulamos este ponto: DE TI A MIM. Portanto podemos nos fazer a pergunta que nos ajudará a entrar em contato: Que sinais me destes hoje de tua presença e de teu trabalho no mundo?

DE MIM A TI

O segundo ponto poderia titular-se assim: DE MIM A TI, porque esta oração do exame é apta para educar o sentido da reciprocidade entre Deus e nós. Estamos no nível da comunicação mútua. A chave de leitura é a aliança, aquela que é a mola da relação de Deus com seu Povo (Js 24). À luz dos dons recebidos vistos no ponto anterior, podemos ver todas nossas maneiras, no dia, de ‘jogar de ser deus”, de auto-suficiência, de faltas de delicadeza, de egoísmo, de violência, de indiferença   “Contra Ti, contra Ti somente pequei, fiz o que é mau  diante de teus olhos...” (Sal 51). O pecado é um fato relacional em um contexto de aliança. E é nesse contexto onde acha seu lugar a petição de perdão que é o colóquio do segundo ponto que nos propõe Santo Inácio em seu exame geral.

Quais são os frutos que tira a pessoa neste segundo ponto? Primeiro, a verdade; em seguida a percepção de algo que retorna quase todos os dias. (Aqui acha seu lugar o exame particular, que você já conhece).

Diante destes descobrimentos cabem naturalmente as regras de discernimento de Primeira Etapa dos Exercícios; por exemplo, não olhar só de soslaio ao inimigo (mau espírito), mas sim enfrentá-lo, encará-lo firmemente [325]. O convite é para ir dando passos pequenos mas profundos. Assim a vida se tornará como um caminhar de mãos dadas com o Senhor, que nos dá a força para reverter os processos que quebram nossa aliança com Ele: o pecado.

Então diante da presença de Deus em seu dia se pergunte: Como respondi hoje ao Senhor, em meus pensamentos, palavras, ações e omissões? Pode ir percorrendo o dia de hora em hora ou nos lugares que esteve, se isso ajudar.

NÓS DOIS, AMANHÃ...

Então vem o terceiro ponto que corresponde ao que Inácio chama nos Exercícios “propósito de emenda” [43]. Este propósito de emendar-se não é voluntarioso. Tem sua raiz na experiência do perdão recebido, na tomada séria do vínculo que nos une a Ele. O ponto onde o rejeitamos se torna lugar e vínculo da Aliança. “Para mim, viver é Cristo” (Fl 1,21).

Este terceiro ponto é prospectivo: “O que será de nós dois amanhã?”. Se tivermos uma preocupação, podemos pô-la entre Ele e nós, em um colóquio, para voltar a partir com Ele, fortalecidos pela misericórdia experimentada, e para dar testemunho dessa misericórdia diante de nossos irmãos.

Uma sugestão para realizar este momento é fazer uma oração de FUTURO. Não para formular propósitos desencarnados, mas sim para que melhoremos nossas atitudes. Recomendamos imaginar o que deve fazer amanhã e como desejaria se comportar, junto ao Senhor, nas entrevistas, aulas, encontros, trabalhos, intimidade familiar.., sobretudo fazer presente aos próximos com os quais nós dois  vamos nos encontrar amanhã...

Insistimos muito na reciprocidade. A aliança é a medula de nossa fé e da Revelação de Deus. Por isso titulamos esta adaptação do exame: “Oração de Aliança”. Assim se corre menos o perigo do narcisismo. É a oração de nosso vínculo com Deus e com o mundo, duplo vínculo para manter uma única fidelidade.

FRUTOS DESTE TIPO DE EXAME INACIANO:


Abrir o acesso ao discernimento dos Espíritos.


Estruturar uma vida espiritual.


Instaurar uma relação familiar com Deus,


E que não queiramos já olhar o mundo sem encontrar Deus nele, nem nos relacionar com Deus à margem do mundo e da sua criação.

 “Nada poderá nos separar

do amor de Deus que encontramos

em Cristo Jesus nosso Senhor” (Rom 8,39)

Uma vez terminados os Exercícios, recomendamos que, de acordo sempre com o acompanhante espiritual, pense cada um em que pontos de formação teológica deveria aprofundar, principalmente em Bíblia, sobretudo se sentir-se chamado a acompanhar outras pessoas neste caminho. Seria interessante que se dedicasse um ano ao menos a estudar teologia para leigos, se for possível em algum curso, ou ao menos através de leituras acompanhadas.
Parábola do Reino

I - A construção

O engenheiro-sociólogo
   Havia uma vez um magnífico engenheiro-sociólogo que escreveu e delineou um projeto para construir um grande complexo residencial, que albergaria a uma imensa comunidade. Lá haveria dependências confortáveis para muitíssimas famílias. Amplos espaços para o descanso, o esporte e o lazer. E gabinetes nos quais cada pessoa e cada grupo poderia desenvolver a plenitude sua inteligência e suas qualidades, com um sistema de aprendizagem intuitiva sem limites de capacidade. Todos viveriam sem diferenças sociais, perfeitamente organizados e unidos por profundas amizades.  

   Seu desejo era que a mais completa felicidade chegasse a ser uma realidade para cada pessoa, cada família, cada grupo e para todos os habitantes daquele grande complexo. 

   Aquele engenheiro tinha um filho, Manuel, que exercia a mesma profissão que seu pai e se parecia muitíssimo a ele.

   Um dia, quando o projeto esteve suficientemente delineado, o pai encarregou a Manuel que pusesse em marcha a obra. A mamãe, que tinha seguido muito de perto o projeto, alegrou-se muitíssimo e prometeu estar sempre ao lado lhes dando ânimo. Os três sonhavam que um dia tudo aquilo chegasse a ser uma formosa realidade. Formariam uma grande família. Mas ter-se-ia que trabalhar duro. Seriam necessários muitos operários, de diversas capacidades, suficientemente preparados, trabalhando todos em uníssono, dirigidos por uma mão certeira.

Os operários

   Manuel, que era o vivo retrato de seu pai, e conhecia a perfeição seu projeto, deixou sua mansão e foi meter-se em um bairro baixo, chamado Terra, onde viviam os possíveis construtores e integrantes do projeto. vestiu-se como eles, comeu com eles e se adaptou em tudo a seus costumes. Sentiu em suas carnes o que era sofrer. Como bom sociólogo, sabia que esta era a única maneira de conhecer bem a seus futuros operários; assim ganharia sua confiança e saberia como capacitá-los para levar a cabo o formoso projeto de seu pai.

   Uma vez que a gente lhe tinha aceito como um dos seus, Manuel começou a lhes explicar sua missão. Falou-lhes do projeto. Os do bairro baixo abriam surpresos seus olhos, numa estranha mescla de ilusão e cepticismo. Oxalá tudo aquilo pudesse ser verdade, mas o lodo da vida lhes tinha salpicado os olhos e lhes tinha prejudicado a visão do longe. Além disso, a névoa reinante não lhes deixava tampouco ver um pouco além da esquina de sua casa; e o ambiente estava corroído por um forte aroma de corrupção. Não podiam ser verdades aquelas belezas que não estavam à altura de seus braços nem de seus olhos. Ou ao menos, não eram para eles.

   Mas Manuel, que já lhes entendia, por própria experiência, não se empenhava em que vissem além da capacidade de sua vista, nem em que acreditassem ainda o que não podiam tocar suas toscas mãos. Limitava-se a lhes fazer sentir sua presença e a lhes apresentar pequenos projetos iniciais, aos quais se poderia alcançar com pequenos esforços somente.

   Uma noite, reunidos em uma festa popular, ofereceu-lhes ir trabalhar com ele para construir uma grande obra. Comeriam e viveriam igual a ele. Ele mesmo lhes ensinaria o trabalho que teriam que realizar. E o pagamento seria muito bom. O contrato se estenderia só a um mês, mas se quisessem largar antes, poderiam fazê-lo.

   Deste modo conseguiu uma grande quantidade de voluntários, das mais diversas classes e condições sociais. Alguns se decidiram a ir com ele por mera curiosidade. A outros a necessidade abria uma janela de esperança. Uns poucos entenderam mais a fundo o projeto e se decidiram com entusiasmo a seguir a Manuel aonde quer que ele fosse.

A construção

   No dia seguinte, muito cedo, encabeçados por Manuel, chegaram a um terreno amplo e alto, no qual já havia um formoso pavilhão construído. Lá eles deviam continuar a construção já iniciada por outros. 

   Manuel lhes contou que aquela era a mansão de sua família. Sem perder tempo tirou os planos e ficou a medir o terreno, enquanto explicava a seus amigos o formoso projeto que seu pai tinha forjado . No dia do pagamento, ao final do mês, poderiam entrar na casa para conhecê-lo e cumprimentá-lo. 

   Depois lhes pediu que se dividissem voluntariamente por equipes mais ou menos homogêneas. A cada grupo, segundo sua capacidade, atribuiu uma tarefa comum. Cada equipe de trabalho prestaria contas periódicas sobre as tarefas realizadas. 

   Os tijolos que fossem ser usados na construção tinham que ser de primeira qualidade. Por isso eles mesmos os fabricariam. Lá esperavam, em enormes montículos, as argilas, cada uma de uma cor, que tinham que aprender a misturar na devida proporção. Um feldspato, de cor branca, chamado “verdade”, teria que ser mesclado com uma argila avermelhada, conhecida como “justiça”; a esta argamassa era necessário acrescentar uma boa proporção de terra fresca, a que os camponeses do lugar chamam “liberdade”. Uma vez bem misturados estes três componentes, oriundos daquela mesma zona, era necessário fabricar os tijolos com aquele barro bem amassado, e pô-los depois por uns dias a secar.

      Mas não eram até mais que tijolos crus, tijolos secos à intempérie, sem consistência nem capacidade de resistência. Para aquela construção, que pretendia durar para sempre, necessitavam-se tijolos refratários, que jamais pudessem ser desgastados pelo passar dos anos e as inclemências do tempo. Por isso era imprescindível, depois de tirar deles todo resto de umidade, introduzi-los em um grande forno, a altas temperaturas. Àquele fogo, que punha vermelho vivo os tijolos crus, lhes transmitindo sua força, chamavam-no “amor”. Dali saíam os tijolos , com uma brilhante cor marmórea, amalgamados, com capacidade para agüentar qualquer tipo de inclemência.

Equipes de trabalho

   Quando acumulavam uma quantidade suficiente de tijolos, Manuel assinalava a cada equipe seu sítio de trabalho, mostrava-lhes os planos e lhes dava as normas necessárias para o trabalho. Não importava muito que não entendessem com total precisão o plano em seu conjunto, nem problemas muito técnicos da construção. O importante era que seu trabalho concreto estivesse de acordo ao projeto. E que tivessem consciência de que estavam construindo algo grande e lindo. Eles se confiavam totalmente de Manuel, que sabia bem o que queria construir seu pai.

   Na equipe não todos faziam o mesmo. Entre eles tinham que repartir o trabalho, cada um segundo suas habilidades, de maneira que, entre todos, de forma conjunta, chegassem a terminar satisfatoriamente a tarefa de cada dia e cada semana. 

   Às vezes as condições do trabalho eram bem duras. Havia dias de sol insuportável e de chuva que impregnava até os ossos. Mas talvez o que mais desgastava era aquela exigência de trabalhar em equipe, pois alguns companheiros deixavam muito que desejar: havia mal-entendidos, hipocrisias e ociosidades que rarefaziam o ambiente.

   Não todos rendiam da mesma forma. Muitos trabalhavam com entusiasmo, cumprindo totalmente sua tarefa. Uns poucos se esforçavam tanto, que chegavam a realizar mais do que era sua obrigação, apesar de que os ociosos tirassem sarro e os desprezassem. Os ociosos faziam menos do que deviam. E um par deles andavam daqui para lá e não chegavam a realizar nada de proveito, mas sim estorvavam a outros em seu trabalho e até chegavam a danificar a tarefa de seus companheiros, atirando fileiras de tijolos ao chão. Também às vezes havia operários que trabalhavam, mas sem nenhuma técnica, sem preocupar-se de levar a linha, ou manter o prumo, com o que saíam paredes mau colocadas ou tortas, que na hora da revisão tinham que serem derrubadas e reconstruídas de novo. 

   Manuel, sem sair de sua cordialidade, não deixava passar nada construído “mais ou menos”, nem com materiais de segunda. Naquele edifício todo tinha que ser de primeira e perfeito, pois tinha que durar para sempre. Não aceitava nem um só tijolo que não tivesse a justa proporção de argilas ou que não estivesse perfeitamente cozinhado. Não lhe importava ajudar com amabilidade em todas as dúvidas e problemas que viessem ser expostos pelos seus operários. Sabia sujar-se no trabalho, suando e esforçando-se junto a eles. Mas era implacável na hora de receber o trabalho realizado.

   Ao final de cada jornada perguntava se alguém queria abandonar a obra. Não queria que ninguém se sentisse forçado a formar parte de suas equipes.

   Alguns esperavam com ilusão a chegada do fim de mês. Outros o olhavam com desconfiança, temendo perder a segurança de um trabalho já conhecido. 

   Manuel lhes tinha prometido um bom pagamento. Muitos tinham recebido já alguns adiantamentos, mas não sabiam a quanto ascenderia o total. Até temiam que tivessem comido já tudo o que lhes poderia corresponder. Além disso, tinham curiosidade por conhecer a parte do complexo já terminado e ao engenheiro-chefe do que tanto falava Manuel.

II - O banquete

Do outro lado da porta

   Ao entardecer do último dia de trabalho Manuel chamou a todos e os levou diante de uma porta escura e suja, manchada pelas inclemências do tempo. Tinha um letreiro, alto e que quase não se lia, que dizia: morte. Correu-lhes um calafrio por todo o corpo. Mas ele os tranqüilizou lhes esclarecendo que essa era a porta de ingresso aos escritórios de seu pai, que lhes queria recompensar com acréscimo os esforços que tinham realizado com o passar do mês.

   Custou um pouco de trabalho abrir a porta. Chiou desagradavelmente, mas assim que transpassaram sua soleira, deram-se conta de que do outro lado a mesma porta, tão tétrica por fora, por dentro era impolutamente branca. Um impecável letreiro dizia: segundo nascimento. Assim que passaram a soleira encontraram um pequeno vestíbulo cheio de claridade. Lá tudo era resplandecente. Manuel mesmo se via transformado, com a cara cheia de luz e suas roupas de uma brancura especial.

Limpeza total

   Diante de tanta limpeza, eles se sentiram incomodamente sujos, indignos de pisar naquele lugar. Com o olhar interrogaram a Manuel, enquanto que, correndo a mão ao longo do corpo, notavam o seu lamentável estado. Manuel, com um gesto da cabeça, mostrou-lhes uma porta a que um letreiro luminoso denominava “limpeza total”.

   Primeiro tiveram que passar por um controle do trabalho realizado. Lá estava tudo perfeitamente computadorizado, sem possibilidade de enganos. Alguns, meio ociosos, passaram na inspeção graças à ajuda que lhes tinha sido proporcionada por seus companheiros. Mas o expediente de um par deles estava vazio: não tinham chegado a pôr em seu lugar nem um só tijolo e, além disso, tinham estorvado ou malogrado o trabalho de seus companheiros.

   Esclarecido com toda nitidez o trabalho de cada um, coisa que pôde se realizar rapidamente, dada a velocidade de seus computadores, convidou a todos a entrar no pavilhão de higiene. 

   Em um primeiro salão lhes pediu que se despissem totalmente de suas roupas e de todas suas ferramentas de trabalho e as metessem no tobogã do lixo, no qual desapareciam rapidamente. 

   Ainda que sujos, para mais de um custou separar-se daqueles trapos queridos e de todas as ferramentas que às vezes tinham sido tão úteis durante seu trabalho. Tinham que despir-se de tudo que fosse sujo ou perecível, incluída sua própria carne e até do espaço e do tempo, pois já nada disso seria necessário. A boca do tobogã engolia rapidamente tudo o que tragava.

   Só ficavam com o mais íntimo de sua personalidade: sua criatividade e suas habilidades, sua capacidade de conhecer e de amar, a verdade acumulada, a justiça e a liberdade adquiridas, o amor desenvolvido durante sua vida de trabalho: tudo o que constituía a personalidade própria de cada um.

   Os dois companheiros que não tinham posto em seu lugar nem um só tijolo, ao ter que jogar pelo tobogã todo o sujo, deram-se conta que até o mais íntimo de seu ser estava infectado por um vírus fedido chamado “orgulho, e desesperados caíram eles mesmos pelo tobogã, pelo qual desapareceram para sempre.

   A maioria deles teve que entrar no pavilhão de duchas para limpar qualquer resto de desamor que tivesse ficado. O sabão que usaram, de suave aroma, chamada “humildade”, não deixava a mais mínima mancha do passado.

   Uns poucos, a quem o sofrimento excessivo já tinha purificado antes de entrar lá, não tiveram que passar pelo pavilhão de duchas. 

   Ao sair daquele banho, cada um encontrou diante de si uma muda de roupa, muito elegante e na sua medida, marcada com seu nome, de um tecido imperecível. Quase nem se reconheciam um ao outro, da boa apresentação que tinham. Nem eles mesmos tinham podido imaginar o quão elegantes que podiam ficar. Já não se notava nenhum tipo de distinção entre engenheiros e peões. Manuel se alegrava com eles, abraçando-os com carinho. 

Um banquete de luxo

   Uma vez que todos estiveram “apresentáveis”, ressaltando cada um os rasgos mais típicos de sua personalidade, Manuel lhes convidou a passar por uma nova porta, adornada com um grande pôster luminoso que cintilava seu nome: Plenitude. 

   Através dela passaram a um salão muito amplo, no que se destacava uma longa mesa, ricamente embelezada, disposta a acolher a comensais. Pensaram que aquele banquete estaria destinado para gente muito distinguida. Mas qual não foi sua surpresa ao escutar que Manuel, com gestos amigáveis, convidava a cada um para que tomasse assento frente a seu próprio nome escrito em elegantes cartões. 

   Naquele mar de risadas e exclamações escutou-se de repente o som cristalino de um copo golpeado por uma faca. Era Manuel que lhes anunciava a chegada de seu pai. Fez-se um grande silêncio. Por fim iriam conhecer o artista que tinha confeccionado aqueles maravilhosos planos que eles tinham ajudado a construir! 

Os pais do Manuel

   Preenchendo sua expectativa, pela porta grande da frente apareceu Abba, o pai de Manuel, acompanhado de sua mamãe, dona Espírita. Seu aspecto era magnífico. Ele era um senhor maduro, com olhos muito vivos e um sorriso amável e franco; elegante, mas sobriamente vestido. Ela, muito formosa, irradiava luz e energia. Com passos firmes se dirigiram ao grupo e afavelmente se puseram a cumprimentá-los, pronunciando o nome de cada um deles, e até interessando-se por diversos aspectos de seu trabalho passado. Manuel já lhes tinha falado deles, e, além disso, quando trabalhavam,  os tinham contemplado com freqüência da janela. Até lhes contaram que de vez em quando tinham estado incógnitos com eles em seu talhão de trabalho, sobretudo a mamãe, que dissimuladamente os tinha estado animando

O testamento

   Uma vez avançado aquele saboroso banquete, soou de novo o copo de Manuel, que os convidava a escutar umas palavras de seu pai. Este, depois de lhes saudar com carinho ordenou que se aproximasse o que disse ser seu notário, para ler um documento oficial que ele acabava de assinar. Tratava-se de um testamento, no qual declarava herdeiro de todos seus bens a seu filho Manuel e junto com ele, em igualdade de condições, a todas as pessoas que tinham compartilhado seu trabalho, citando seus nomes um a um. E essa doação começava a surtir efeito desde aquele mesmo momento. Dona Espírita olhava complacente, embelezado seu rosto com um amplo sorriso materno. 

   Todos, estupefatos, seguraram a respiração por um momento para dar rédea solta em seguida a uma irresistível exclamação.   

   O mais impressionante daquela declaração afirmava que adotavam a todos eles como filhos legítimos e, por conseguinte, constituíam-nos herdeiros de todos seus bens. E os bens daquela família eram incalculáveis! Havia para muitíssimo mais do que cada um pudesse gozar a plenitude durante toda a eternidade. Aquele palácio lhes pertencia legalmente. Poderiam entrar onde quisessem, sem ter que pedir permissão a ninguém, e usar tudo o que gostassem. Tudo, tudo era deles, pois aquele grande senhor, o pai de Manuel, tinha passado a ser seu pai também. Eles se tinham confiado em Manuel e esperavam que lhes proporcionasse um bom pagamento pelo trabalho realizado. Mas tanta magnificência ultrapassava todos os limites possíveis de justiça: aquilo era um autêntico e maravilhoso presente.

   Mas não se tratava de herdar somente os bens materiais daquela maravilhosa família. Sua maneira de ser passava a constituir parte da personalidade de cada um deles. O comportamento daquela família tão unida se estendia, como por osmose, na maneira de relacioná-los uns com os outros. Cada um refletia, em certo sentido, alguma faceta da personalidade daquela família. 

Os novos

   Fora, na história, mês após mês, novas equipes de operários seguiam construindo o que ainda faltava à edificação, que, segundo o projeto, ia para longe. E cada fim de mês novos grupos de irmãos se incorporavam àquela deliciosa fraternidade. Às vezes chegavam pessoas conhecidas já de antes ou parentes muito queridos, aos quais recebiam com abraço tão apertado que em um instante se esclareciam os velhos problemas e punham em marcha, já sem freio algum, todos os ideais longamente sonhados. 

   Quando chegavam os novos realizava-se sempre uma grande festa, cheia de gozo e otimismo, em que brotavam entre todos os presentes laços imperecíveis de amizade. Como já não havia problema de espaço nem de tempo, era possível reunir uma imensa multidão, impossível de contar, sem ter que gritar nem empurrar-se. 

   A inauguração de algum novo pavilhão também se celebrava por todo o alto. Cada irmão sentia um gozo especial quando descobria os tijolos fabricados e colocados lá por ele mesmo em seu tempo de trabalho sofredor. Aqueles esforços não tinham sido em vão. O que cada um em sua equipe tinha construído durante sua época de operário histórico, tinha ficado incorporado de forma definitiva naquela magnífica obra. Valeu a pena!

A plenitude da felicidade

   Lá cada um podia desenvolver a plenitude de sua personalidade. Os mais altos ideais, tanto pessoais como sociais, eram convertidos em realidade. A ciência se desdobrava sem limites nem freios. O prazer de desfrutar das maravilhas do universo se concretizava com apenas desejá-lo. Todo bom desejo estava ao alcance da mão. O amor dos casais chegava a cumes jamais sonhadas. E uma amizade profunda e sincera se estendia ao longo e ao largo de toda aquela mansão.

   O detector de mentiras era tão perfeito que ali só podia entrar a pura verdade. A liberdade era plena, pois nada nem ninguém lhes podia impedir de amar sem limites. O sistema de organização era tão perfeito, que não havia capacidade para egoísmos, ciúmes, nem orgulhos: nenhum tipo de opressão era já possível. Todas as relações sociais eram justas e eqüitativas, fundadas no respeito e no carinho de amigos. Já não era mais possível a dor, nem a angústia, nem complexos, nem fracassos ou frustrações. Nem sequer a morte podia lá entrar.

   Ninguém se sentia inútil nem marginalizado. Tudo era dinamismo e criatividade. Cérebros superdesenvolvidos faziam avançar a ciência a alturas imprevisíveis, já que o universo não deixa nunca de expandir-se. E ao mesmo tempo os laços sociais, coesos por um autêntico amor, eram cada vez mais estreitos e profundos. Vibrava uma formosa harmonia entre diversidade e complementaridade, indivíduos e comunidade, descanso contente e trabalho criador. Tudo isso seguindo o exemplo daquela original família, que, sendo três pessoas distintas, tinham um só coração.
Cânticos para o caminho

Mª do Pilar do Francisco

Veste-te de poeta e canta   


e me conquistes outra vez.

Veste-te de tronco seco 

e à sombra do madeiro 


me conquistes outra vez.

Veste-te de terra erma 

e com a erva do estuário, 

com a pedra, com o vento, 


me conquistes outra vez.

Veste-te com um rosto e umas mãos, 

uns olhos, uns lábios 


que te quero conhecer.

Canta com teus olhos uma vida. 

Canta com tuas mãos uma obra. 

Canta com teu rosto uns irmãos. 

Canta com teus lábios tua promessa 

e me conquistes outra vez 


para a vida 


para tua obra 


para meus irmãos 


para ti...

Com teu canto sem palavras


me conquistes outra vez.

Vivo na pergunta 



vivo no esbanjamento 

vivo em pleno dia


ainda que seja de noite

Vivo na queda 

vivo no me elevar 

vivo em tua paciência


terna ao me abraçar

Vivo em desconcerto 

vivo no despojo 

vivo no capricho


de viver teu desejo

Vivo em desconsolo 

vivo em desamparo 

vivo nesses pés


que andam se paro

Vivo em companhia


ainda que estejas ausente

vivo em alegria


ainda que troveje e chova

vivo esperançada


porque sempre vens

vivo apaixonada


porque tu nos queres


ainda que estejas ausente 


ainda que seja noite 


ainda que chova e troveje

vivo apaixonada


porque amas sempre.

Beber em teu copo 

a amizade

é como entrar em um rio transparente 

e, dentro, sentir-se peixe

que salta e nada contente 

entre águas tranqüilas, 

algas verdes e peixes de cores;

ou vadeia correntes turbulentas... 

explora recursos desconhecidos em seu leito, 

ou desfruta de suas margens

tantas vezes percorridas... 

... e de repente sou eu o rio

e tu o peixe...

Um vento suave 

que sem violência

entra e sai pelas feridas e vazios 

com voz de flauta...

ou bem rasgo as cordas 

fazendo brotar gemidos do violão 

ou danças de violino.

Um aroma que tem cheiro de incenso

E impregno todos os rincões de meu quarto... 

... e de tua casa.

Mesmo aqueles pelos quais não transitamos

e nos transitam.

Um arrulho que embala 

zonas por mim esquecidos 

e esperam ser queridas...

Um sabor a trinitário... 

Amizade habitada a nossa...! 

Somos três.

Me levo

minha fragilidade enredada em tua força.

Essa fragilidade minha que impede


Saber-me melhor que outros


Acreditar-me autora


   dos milagres esses que sucedem freqüentemente


   na vida diária,


que meu orgulho cresça e se infle


   quando ante o mal do descaramento do mundo


   sai a reluzir meu sepulcro branqueado.

Me levo

essa tua força


que tem o sabor amargo da cruz


mas inexplicavelmente suave e doce


   a quem se abraça;


que dá o fruto da VIDA


   e a ESPERANÇA.

Me levo

sua mão em meu ombro


como o único necessário


o único alimento;

tua lágrima sobre o mundo


como meu único rocio;

teu sorriso sobre a criação


como único sentido.

 Me levo


a verdade deste encontro 


no qual uma vez mais 


tenta me namorar.

Índice

Etapa de introdução

Notas prévias para poder realizar com êxito Exercícios Espirituais Inacianos na vida corrente

Intr. 1 - Inácio e seus Exercícios

Intr. 2a – Pressuposto para fazer bem os Exercícios

Intr. 2b – Papel do Acompanhante nos Exercícios

Intr. 3 – Oração, encontro com Deus

Intr. 4 – Entrada aos Exercícios

Intr. 5 - Princípio e fundamento I: Somos criados Por Deus para ser felizes

Primeira etapa: O amor de Deus frente ao mal do mundo e de mim mesmo

I. 1 - O pecado “dos outros”

I. 2 - O pecado “estruturado”

I. 3 - Minhas infidelidades e ingratidões, vista desde o amor de Deus

I. 4 - Nossas idolatrias

I. 5.- Cristo nos liberta do poder do pecado

I. 6 – Minha morte e minha verdade

I. 7a - A possibilidade de uma condenação eterna 

I. 7b - Confissão sacramental e exame de consciência



A pausa: exame de consciência diário

I. 8 - Regras da primeira semana

a) Avisos para interpretar e dirigir os movimentos interiores

b)  Regra para não desviar-se ao consumir

Segunda etapa: Seguir Jesus de perto

II. 1 - O rei eterno

II. 2- Deus se faz homem: a encarnação

II. 3 - O nascimento de Jesus

II. 4 - Infância e juventude de Jesus

Regra para conhecer os movimentos interiores

II. 5  - As duas bandeiras: dois sistemas de valores

II. 6 - Atitudes dos seguidores de Jesus: Bem-aventuranças e  Pai Nosso

Nota para não atar-se ao exagero ou aos detalhes

II. 7 - Três atitudes: Teste da liberdade (Três binários)

II. 8 a - Jesus discerne sua vocação

II. 8 b - Três níveis de amor: Teste do amor (Três graus de humildade)

II.9 – Meu discernimento vocacional

II. 9 a – A Consigna

II. 9 b – Que eleger

II. 9 c – Condições de realizar um bom discernimento

II. 9 d – Três métodos de eleição

II. 9 e – O terceiro método

II. 9 f – Projeto de vida 

II. 10 - Jesus convida a viver a amizade em comunidade

II. 11 - Jesus anuncia sua boa nova aos pobres

Orientações para ajudar e servir a outros

II. 12 - Jesus dignifica à mulher e ao matrimônio

II. 13 - A experiência de milagre em minha vida 

II. 14 - Maria, caminho e modelo para chegar a Jesus

II. 15 - Quem é Jesus para mim? 

Terceira etapa: A paixão de Cristo. Aprender a sofrer com ele e como ele

III. 1  - A mensagem de Jesus é conflitiva

III. 2 – A ceia pascal

III. 3 - Julgamentos e torturas contra Jesus

III. 4 - A cruz, mistério de amor

III. 5 - Jesus segue sofrendo e morrendo hoje

Quarta etapa: A ressurreição de Cristo, plenitude do amor. Aprender a gozar e triunfar com ele e como ele

IV. 1 - Jesus Cristo ressuscitado consola e anima a seus amigos

IV. 2 - Jesus ressuscitado envia seu espírito

IV. 3 - Jesus ressuscitado envia seus discípulos a pregar sua Boa Nova 

IV. 4 – A Igreja continua a missão de Cristo

IV. 5 - Viver hoje a ressurreição de Cristo 

IV. 6 - A glória do ressuscitado

IV. 7 - Ressuscitaremos com Cristo

Etapa de aterrissagem: Contemplativos na ação 

V. 1 - Espiritualidade laica: o batismo

V. 2 - Contemplação para alcançar amor

V. 3 - Repetições atualizadas

V. 4 - Oração de Aliança. Uma proposta para o exame diário ou pausa inaciana

Anexo globalizante: Parábola do Reino

I - A construção

II - O banquete

Cânticos para o caminho

(   Voltar aos Roteiros









